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O presente caderno descreve a Galer ia de 
Secretár ios Super iores do Tr ibunal da Relação de 
Coimbra, inaugurada no dia 12 de Abr i l de 2018, no 
ano do centenár io da Relação e em cer imónia 
presidida por Sua Excelência o Senhor Presidente do 
Supremo Tr ibunal de Justiça.

A Galer ia, como as demais patentes no edif íc io da 
Relação, a dos Presidentes e a dos Procuradores 
Distr i ta is, é uma galer ia de retratos com uma função 
insti tucional precisa: a de preservar a memória da 
própr ia organização e, com ela, o sentido e a 
dignidade da missão que prossegue, porque assim 
ganham maior nit idez, perante os rostos dos que 
foram exemplo nos respectivos tempos e no exercício 
dos seus impor tantes cargos.

A Galer ia dos Secretár ios é, porém, um pouco mais 
especial. Será a única no conjunto dos nossos 
tr ibunais, salvo erro, a distinguir uma classe 
fundamental no supor te à activ idade jur isdicional, a 
dos funcionár ios dos tr ibunais. Classe que, em 
Por tugal, sempre soube colocar-se em identidade 
singular, bem diferenciada e apropr iada, e com uma 
competência na acção de nível muito e levado. 

Galer ia de memórias, pois, mas também assim 
galer ia de homenagem aos funcionár ios que serv iram 
e servem a Relação, através da homenagem aos 
Secretár ios que foram e são os seus dir igentes. 
Homenagem tanto mais sentida quanto tem lugar num 
momento alto da v ida do Tr ibunal, o momento da 
celebração do seu centenár io.

Este caderno complementa, en�m, a Galer ia dos 
retratos, acrescentando-a com pequenas, mas 
i lustrativas, biogra�as dos retratados, tornando-a 
mais interessante, coerente e consultável. Como se 
verá adiante alguns foram personal idades de grande 
destaque regional. Todos, porém, de elevada craveira 
pro�ssional e distinta folha de serv iços. Com a sua 
acção e o seu saber, a Relação de Coimbra adquir iu 
prestígio e está-lhes por isso grata. 

APRESENTAÇÃO
I

O pres idente da Re lação de Coimbra
Luís A zevedo Mendes

2



No ano do Centenár io do Tr ibunal da Relação de 
Coimbra, calhou-me em sor te o pr iv i légio de ser a 
Secretár ia de Tr ibunal Super ior em exercício.

É um orgulho muito grande ocupar o lugar que foi 
em tempos ocupado por distintíssimos colegas que 
me antecederam, �guras ímpares e prestigiadas pela 
sua acção inconformada e muitas vezes utópica, de 
querer construir um país melhor e uma justiça mais 
próxima dos cidadãos.

É um lugar de l iderança mas de trabalho e de 
equipa; todos são fundamentais para que a estrutura 
se desenvolva de maneira produtiva e, com isso se 
obtenha resultados de excelência.

Neste ano de comemoração é o momento cer to 
para recordarmos e homenagearmos os Secretár ios 
de Tr ibunal Super ior que por aqui passaram, com a 
inauguração desta Galer ia fotográ�ca. Uns fe l izmente 
ainda entre nós, outros já com lugar reservado na 
galer ia dos imor tais. Pretende-se com este simból ico 
acto, estender a homenagem a todos os funcionár ios 
que br iosamente exerceram ou exercem aqui as suas 
funções pro�ssionais, nas mais diversas categor ias ou 
carre iras.

É também um ano de re�exão para dar a merecida 
atenção à memória acumulada, reconhecer a 
real idade actual, e projectar o que poderemos e 
deveremos fazer no futuro, sempre com o intuito de 
optimizarmos o que de bom tem sido fe ito. Construir a 
histór ia dá de facto muito trabalho! É necessár io 
dedicação, empenho e total entrega à causa em que 
se acredita e se defende diar iamente. É isso que eu 
faço; foi isso o que os meus antecessores �zeram. 

A a�rmação e o prestígio que o Tr ibunal da Relação 
de Coimbra granjeou, é um desa�o para todos nós e é 
um desa�o que nós não queremos perder, serv indo-o 
sempre com compromisso e paixão, para assim 
perpetuar a memória de todos aqueles e aquelas que 
por aqui passaram.

A Secretá r ia de Tr ibuna l  Super ior
Maria Isabel A lmeida

I I
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1. Nestes pr imeiros 100 anos, t ivemos 12 
Secretár ios da Presidência, hoje Secretár ios 
Super iores, que com grande sentido de 
responsabi l idade, cumpriram cabalmente a tarefa 
para que foram designados – zelar e prestigiar o 
Tr ibunal da Relação de Coimbra.

Os pr imeiros cinco Secretár ios (de 1918 a 1982), 
eram todos Licenciados em Dire ito; só a par ti r de 
1982 com a alteração legis lativa é que o lugar passou 
a ser preenchido por um O�cial de Justiça em �nal de 
percurso pro�ssional por escolha e con�ança do 
Presidente.

2. A sol ic i tação fe ita no dia 21 de Junho de 1918 
pelo Presidente do Tr ibunal da Relação de Coimbra, 
Juiz Conselheiro Eduardo dos Santos, ao Secretár io 
de Estado da Justiça, a sol ic i tar a cedência urgente 
por 8 dias, do O�cial Chefe de Repar tição da Relação 
de Lisboa, António Augusto de Figueiredo Feio, 
deixava antever as di�culdades de organizar 
atempadamente os serv iços, para que no dia 1 de 
Julho, tudo estivesse em conformidade com o ato 
solene de Instalação do Tr ibunal da Relação de 
Coimbra, instalado provisor iamente na Casa de 
Aposentador ia do Diretor da Cadeia Penitenciár ia de 
Coimbra.  

Nos pr imeiros anos, uma das di�culdades com que 
o Tr ibunal da Relação de Coimbra se deparou, foi a 
instabi l idade do quadro de pessoal da Secretar ia, 
com vár ios funcionár ios a serem colocados 
inter inamente, que apl icando a Lei de 1913, segundo 
a qual a inter inidade caducava ao �m de um ano de 
serv iço efectivo, resultava que precisamente quando 
o funcionár io estava adaptado e a render em 
quantidade e qual idade de trabalho, era exonerado 
para ser substi tu ído por outro completamente alheio 
ao serv iço.

Comemorar um Centenár io ,  é 
o lhar para trás com grat idão e 

o lhar para a frente com 
esperança.
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No Relatór io ao Estado dos Serv iços de 1924, o 
Presidente da Relação de Coimbra, José Mar ia 
Pereira For jaz de Sampaio, faz referência ao quadro 
diminuto de Funcionár ios, insu�ciente para ocorrer às 
necessidades do serv iço e enaltece o br io e 
pro�ssional ismo de todos eles que com grande 
empenho e sacr i f íc io conseguem ter o serv iço em dia. 
Faz ainda referência à injustiça e si tuação ambígua do 
lugar de Secretár io da Presidência, que embora tenha 
um conteúdo funcional abrangente a toda a 
Administração Públ ica “dir ig indo super iormente todos 
os trabalhos das Secretar ias” dado pelo Decreto de 
29 de Novembro de 1901, em Novembro de 1918, o 
Decreto nº 5021 (Leo Orgânica dos Serv iços do 
Ministér io da Justiça), atr ibui aquele conteúdo 
funcional aos Chefes de Repar tição, considerando os 
Secretár ios das Relações, Chefes de Secção, quando 
na verdade eles não che�am qualquer Secção, mas 
sim todo o serv iço de todas as Repar tições; e isto 
re�ectia-se nos vencimentos e na par te emolumentar.

A estabi l ização pro�ssional só v ir ia a ser dada no 
Estatuto Judiciár io (Decreto nº 13809, de 22/6/1927), 
cur iosamente quando o Secretár io da Presidência da 
Relação de Coimbra, Francisco Fernandes Rosa 
Falcão, era Chefe de Gabinete do Ministro da Justiça, 
Manuel Rodr igues Júnior, e que no ar t igo 619º 
esclarece que “os Secretár ios para além do 
vencimento, receberão os emolumentos a que tiverem 
dire ito nos termos da le i”; o ar t igo 620º estabelece 
que “os Secretár ios das Relações super intendam 
todos os trabalhos da Secretar ia e exerção as funções 
de distr ibuidores”; o ar t igo seguinte do mesmo 
Estatuto dá conta que os “Secretár ios das Relações 
serão providos por concurso documental, aber to 
perante a respectiva Presidência, em Magistrados 
Judicia is ou do Ministér io Públ ico, ou em Bacharéis 
ou Licenciados em Dire ito, habi l i tados com o 
concurso para os lugares de Delegado do Procurador 
da Repúbl ica”; o ar t igo 625º determina que “durante 
as sessões do Tr ibunal, os Secretár ios usem beca ou 
toga, e tenham lugar à esquerda dos Juízes”. Era 
reposta �nalmente a grandeza, a consideração e o 
prestígio que o lugar merecia.

Tex to e pesqu isa:
António Let ra
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OS SECRETÁRIOS
SUPERIORES
DO T RIBUNAL
DA RELAÇÃO
DE COIMBR A
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Tendo �cado ór fão de ambos os progenitores muito 
cedo �cou entregue a seu tio, Dr. Clemente Fernandes 
Falcão (médico municipal de Miranda do Corvo).

No ano lectivo de 1895/1896, com apenas 17 anos, 
matr iculou-se na Faculdade de Dire ito, da Universidade 
de Coimbra tendo concluído o curso em 1900.

Em 1905 foi Administrador do Concelho de Ansião e 
Conservador do Registo Predial do mesmo Concelho a 
par tir de 1907.

Foi mi l i tante activo do Par tido Republ icano Por tuguês, 
tendo-se revelado um democrata decidido e um 
republ icano intemerato, com convicções muito sól idas. 
Nessa qual idade, foi um dos colaboradores do jornal 
ansianense “O Cavador”, entre 1911-12;

Foi Presidente da Comissão Administrativa da Câmara 
de Coimbra, em 1913;

Director dos jornais democráticos conimbricenses “A 
Resistência” (bi-semanár io do Par tido Republ icano 
Por tuguês no Distr i to de Coimbra), e do jornal “A 
Democracia” (bi-semanár io do Par tido Democrático 
também no Distr i to de Coimbra).

Em Abr i l de 1915, o Dr. Francisco Rosa Falcão, 
conhecido pelo seu enorme dinamismo e competência 
foi nomeado Presidente da Comissão Administrativa do 
Concelho de Ansião, cargo de con�ança pol í t ica.

Formatura em Direito.

Nasceu no dia 4 de Janeiro de 1879 na Freguesia 
de Lamas - Miranda do Corvo.
Fi lho de Matias Fernandes Falcão e de Maria das 
Dores. 
Casado em 16 de Julho de 1900 com Arminda 
Simões da Si lva Rêgo em Ansião.

DR. FR A NCISCO FERNA N DES 
ROSA FALCÃO

1º SECRETÁRIO
(1918 -  1926)
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Em 1918, durante o per íodo Sidonista, o Dr. Francisco 
Rosa Falcão foi um dos pr imeiros governadores civ is 
(de Leir ia) a ser nomeado e empossado pela nova 
situação pol í t ica.

De 1918 a 1926, exerceu o impor tante cargo de 
Secretár io do Tr ibunal da Relação de Coimbra, 
embora estivesse no quadro até 1930.

Antes de ser Subdirector do Supremo Tr ibunal de 
Justiça, o Dr. Rosa Falcão desempenhou o cargo de 
Governador Civ i l do Distr i to de Coimbra.

Entre 1926 e 1928 foi Chefe de Gabinete do Ministro 
da Justiça, Dr. Manuel Rodr igues onde teve uma 
intervenção impor tante no novo Estatuto Judiciár io 
publ icado em Junho de 1927.

Faleceu em S. Sebastião da Pedreira - L isboa, no dia 
14 de Julho de 1931 com 52 anos.

10



Acabou o curso de D i re i to em 1907 em Co imbra.  
Pro�ss iona lmente exerceu Advocac ia ce rca de 20 
anos.

Com o nome l i te rá r io “Franc isco de Que i róz” 
pub l icou vár ias obras e d ive rsos a r t igos em vár ias 
rev is tas e jo rna is.  

Fo i  co laborador do Jorna l  “Comérc io do L ima” e 
D i retor  em 1910 do mesmo jo rna l;  co laborou no 4º 
vo lume do “A lmanaque de Ponte de L ima”.  

Em 1919 envo lveu-se nas insur re ições monárqu icas 
de Pa iva Couce i ro,  na ins tauração da chamada 
“Monarqu ia do Nor te” juntamente com o Conde de 
Aurora e outros notáve is In tegra l i s tas Lus i tanos 
(opunham-se à imp lantação da Repúb l ica,  à 
Monarqu ia Const i tuc iona l  e ao L ibera l i smo. 
Defend iam o poder pessoa l  do Re i,  o r ientador da 
função governat i va suprema).  Durante este breve 
per íodo (25 d ias),  fo i  V ice-Pres idente da Câmara 
Mun ic ipa l  de Ponte de L ima, assumindo o pe louro 
das Águas, Ja rd ins e Ter renos A ja rd inados. Em 
consequênc ia deste empenhamento po l í t i co,  teve de 
se ex i la r  ce rca de 2 anos na Ho landa. 

Formatura em Direito

Nasceu em Oliveira do Castelo – Guimarães em 
12/11/1881.
Fi lho de José Teixeira de Queiróz Botelho 
Pimentel de Vasconcelos (Juiz Desembargador) e 
de Francisca Rita Coelho de Castro e 
Vasconcelos, Herdeira da antiga casa do Vale da 
Piedade, conhecida por Quinta do Cruzeiro, em 
São Mamede de Arca – Ponte de Lima.
Foi casado com Maria de Anunciação Pereira 
Peixoto Sarmento de Queiróz.

DR. FR A NCISCO X AV IER 
TEI XEIR A QUEIRÓZ COELHO DE 
ALMEIDA E VASCONCELOS

2º SECRETÁRIO
(1930 -  1950)
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Casou em 1921. 

Em 1923/1924 fo i  Pres idente da D i reção dos 
Bombe i ros Vo luntá r ios de Ponte de L ima.

Fo i  Conser vador do Reg is to Pred ia l  em V i la Nova de 
Foz Côa.

Em 30/4/1930 toma posse como Secretá r io 
Super io r  do Tr ibuna l  da Re lação de Co imbra.

Teve 4 � lhos;  e ra Pa i  de José Te ixe i ra de Que i róz 
Tave i ra Coe lho de A lme ida e Vasconce los,  que 
nasceu em 23/1/1922 em Arca – Casa do Buste lo – 
Ponte de L ima, Engenhe i ro de pro�ssão e que em 
31/7/1949 casou na Cape la do Tov im – Santo 
Antón io dos O l i va is,  com Georg ina Mon ja rd ino 
Gomes Nemés io,  � lha do Poeta,  Escr i to r,  F i lósofo e 
Professor Catedrát ico V i to r ino Nemés io.

Era sobr inho de José Te ixe i ra de Que i róz de 
A lme ida de Mora is Sarmento (1816-1879),  que fo i  
F ida lgo Cava le i ro da Casa Rea l,  Cava le i ro da Ordem 
de Cr is to,  Ju íz Desembargador na Casa da 
Sup l icação, Senhor da Casa de Soute lo em 
Amarante e do Casa l  do Paço em Arcos de 
Va ldevez,  Deputado do Re ino e Lente de 
Matemát ica na Un ive rs idade de Co imbra.

O Dr.  Franc isco Que i róz de A lme ida e Vasconce los 
aposentou-se do Tr ibuna l  da Re lação de Co imbra 
em 26/1/1950.

Fa leceu em 16/12/1969, com 88 anos na Casa do 
Monte da P iedade em Ponte de L ima.
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Frequentou e completou o Curso Jur íd ico 
1927-28/1932-33.

Fez estág io de advocac ia com o Dr.  Ma ia de Car va lho 
e poste r io rmente fo i  nomeado Chefe da Secreta r ia 
Jud ic ia l  da Comarca da Lousã, tendo tomado posse 
em 22 de Ma io de 1934. Em 28 de Jane i ro de 1936 
ingressa como 1º O�c ia l  na Secreta r ia Admin is t rat i va 
da Re lação de Co imbra.

A par t i r  de 1 de Jane i ro de 1950, assumiu as funções 
de Secretá r io Super io r  da Re lação de Co imbra.

O seu avô, Augusto Lu íz Mar tha fo i  um d inâmico e 
empreendedor empresár io de Co imbra nos �na is do 
sécu lo X IX e in íc ios do sécu lo X X; fundou a “Fábr ica 
de Sabão” em 1871 na Rua da Fe i to r ia dos L inhos, 
em Santa C la ra ( junto ao fu tu ro Por tuga l  dos 
Pequen i tos)  que manteve a act i v idade até aos anos 
90 dosécu lo X X;

O seu Pa i,  Augusto Lu ís Mar tha com os i rmãos 
Eduardo Lu ís Mar tha e Antón io Lu ís Mar tha,  
fundaram em Jane i ro 1920 a Empresa “Mar thas e C ª” 
com 6 t raba lhadores;  s i tuada na Praça do Comérc io,  
(no ant igo Hosp i ta l  Rea l ,  c r iado por D. Manue l  I ),  a 
empresa in ic iou a sua act i v idade comerc ia l i zando 
café,  bo lachas e pape l.  Só ma is ta rde in ic ia a 
act i v idade de Pape la r ia e A r tes Grá�cas;

Formatura em Direito

Nasceu em 2/11/1910 em Coimbra
Filho de Augusto Luíz Martha e de Eulál ia de 
Sousa Alegre Martins.
Foi casado com Maria Carlota Martins Cardoso 
Martha.

DR. M A N UEL ALEGRE M ARTH A

3º SECRETÁRIO
(1950 -  1975)
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Em 20/12/1920 os t rês i rmãos Mar tha fo ram 
co-fundadores da “Auto Industr ia l ,  Ld ª”  juntamente 
com outros d inâmicos empresár ios de Co imbra de 
que se destacavam as segu intes persona l idades: 
Dr.  Abe l  Pere i ra de Andrade (Advogado e Prof.  
Un ive rs i tá r io),  Adr iano V iegas da Cunha Lucas 
( fundador das Fábr icas Tr iunfo,  Café-Restaurante 
St ª  Cruz e D iá r io de Co imbra),  José Cor re ia Amado 
e o Dr.  Már io Raú l  Le i te Santos.

O Dr.  Manue l  A legre Mar tha de 1964 a 1975 fo i  
membro do Conse lho F isca l  da Soc iedade Auto 
Industr ia l ,  S.  A ..  Fo i  a inda membro do Conse lho 
F isca l  da Soc iedade Fábr icas Tr iunfo,  S.A ..

Aposentou-se do se r v iço em 28 de Junho de 1975.

Fa leceu em 14/5/1984 em Co imbra
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Em 22/9/1948 ingressou como 1º O�c ia l  contratado 
no Arqu ivo de Ident i �cação;

Ingressou no Tr ibuna l  da Re lação de Co imbra em 
10/4/1950 ocupando o lugar de 1º O�c ia l;

Em 23/7/1975 é nomeado Secretá r io de Tr ibuna l  
Super io r  Subst i tu to.  No d ia 11/3/1976 toma posse 
como Secretá r io de Tr ibuna l  Super io r  ocupando a 
vaga de ixada pe la Aposentação do Dr.  Manue l  A legre 
Mar tha.

É descendente de Domingos de Sousa Te lo e Távora 
Boto (1701-1760),  F ida lgo de “So la r  e Cota de Armas” 
( t í tu lo da nobreza do sécu lo X V I I I ),  com Brazão em 
São João da Pesque i ra conced ido por D. João V.

O seu avô mate rno, Adr iano José de Car va lho e 
Sousa, fo i  Pres idente da Câmara Mun ic ipa l  de São 
João da Pesque i ra e co-fundador do Co lég io de 
Nossa Senhora do Carmo em Pena�e l .

O seu pa i ,  o Dr.  Á lva ro Borda lo de Andrade e Sá, fo i  
Ju iz Conse lhe i ro do STJ, g raduado desde 11/1/1949.

Aposentou-se do Tr ibuna l  da Re lação de Co imbra em 
29/1/1982. 

Formatura em Direito

Nasceu na Freguesia de Escalhão – Figueira de 
Castelo Rodrigo no dia 15/6/1919.
Fi lho de Álvaro Bordalo de Andrade e Sá e de 
Maria Emíl ia de Jesus de Sousa Donas-Bôto e Sá.

DR. ADRI A NO BORDALO DE 
A N DR ADE E SÁ DONAS -BÔTO

4º SECRETÁRIO
(1975 -  1981)
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L icenc iou-se em D i re i to em Ju lho de 1943.

Entre Outubro de 1943 e Outubro de 1946, exerceu 
as funções de Chefe de Repar t ição da Admin is t ração 
de Pessoa l  da Secreta r ia-Gera l  do Min is té r io do 
Traba lho; em 1946 fo i  nomeado Chefe de Secreta r ia 
do Tr ibuna l  de V i la Rea l  até 1948 e depo is no da 
Lousã até 1954. De 1954 a 1973 fo i  Chefe de 
Secreta r ia do Tr ibuna l  Cor rec iona l  do Por to;  Em 
24/11/1973 toma posse como Secretá r io-Gera l  dos 
Tr ibuna is C íve is e Cr im ina is do Por to.

Tomou posse como Secretá r io de Tr ibuna l  Super io r  
no Tr ibuna l  da Re lação de Co imbra em Comissão de 
Ser v iço em 27/8/1981.

Era i rmão do Dr.  Már io I lha rco Á lva res de Moura que 
fo i  Pres idente da Câmara Mun ic ipa l  de O le i ros entre 
1969 e 1973 e do Dr.  José I lha rco Á lva res de Moura,  
Ju iz Conse lhe i ro do STJ.

At ing iu o l im i te de idade em 2/3/1982.

Fa leceu em 20/7/2013 na c idade do Por to.  

Formatura em Direito

Natural  de Vale do Grou - Vi la de Rei – Castelo 
Branco
Nasceu no dia 2 de Março de 1917.
Fi lho de Joaquim Álvares Ferreira de Moura e de 
Beatriz da Assunção da Costa Veiga I lharco.
Casado com Maria Vitória Batista Mendes da 
Veiga I lharco de Moura.
Deste casamento teve 4 �lhos.

DR. JOÃO ILH ARCO ÁLVARES
DE MOUR A

5º SECRETÁRIO
(1981 -  1982)
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Em 11/10/1947 é co locado como Cop is ta contratado 
no Tr ibuna l  de P inhe l;

Em 23/7/1951 a inda como contratado é co locado 
como Escr i tu rá r io de 2 ª no Tr ibuna l  da Comarca de 
Co imbra;

Em 9/7/1955 é nomeado Chefe de Secção de 3 ª na 
Comarca de Montemor-o-Novo;

Em 28/12/1957 é t rans fe r ido a seu ped ido para Chefe 
de Secção da Comarca de O l i ve i ra de A zemé is onde 
va i  che�ar a 2 ª  secção de processos;

Em 30/11/1963 é t rans fe r ido a seu ped ido para 
Escr i vão de D i re i to da 1ª Secção do Tr ibuna l  da 
Guarda;

Em 28/7/1972 é nomeado in te r inamente Chefe de 
Secreta r ia da Comarca da Guarda;

Em 29/5/1979 é nomeado Secretá r io Jud ic ia l  da 
Comarca da Guarda;

Tomou posse em 10/8/1982 como Secretá r io de 
Tr ibuna l  Super io r  do Tr ibuna l  da Re lação de 
Co imbra,  tendo s ido o 1º Secretá r io Super io r  não 
L icenc iado.

Em 1984 pub l ica o l i v ro “  Súmula de Actos Jud ic ia is:  
Apontamentos sobre se r v iços espec í�cos da Secção 
Centra l ,  nos Tr ibuna is Jud ic ia is”  numa ed ição da 
Co imbra Ed i to ra .

Habil i tações Literárias: 1º Ciclo dos Liceus

Nasceu no dia 8 Janeiro de 1926.
Natural  de Pinhel.
Fi lho de Alfredo José Desterro e de Piedade de 
Jesus Pereira.
Casado com Maria Emíl ia Ribeiro Pereira 
Desterro.

A NTERO PEREIR A DESTERRO

6º SECRETÁRIO
(1982 -  1985)
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Em 10/12/1985 at ing iu o l im i te de idade, tendo s ido 
autor izado a cont inuar ao se r v iço.

Fo i  fo rmador do COJ  -  “Cód igo das Custas 
jud ic ia is”.

É Pa i  da Dr.ª  Mar ia Raque l  Deste r ro A lme ida 
Fer re i ra ,  Procuradora-Gera l  D is t r i ta l  junto da 
Re lação do Por to.

Fa leceu no d ia 22/1/1986.
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In ic iou o percurso pro�ss iona l  na Comarca de 
A lcobaça como Cop is ta;  segu iu-se o Tr ibuna l  de 
Famí l i a  e Menores de L isboa como Escr i tu rá r io de 2 ª.  

Nomeado para o Tr ibuna l  Jud ic ia l  de Idanha-a-Nova 
como Chefe de Secção em 1/8/1961; 

Transfe r ido a seu ped ido para o Tr ibuna l  Jud ic ia l  de 
Soure como Chefe de Secreta r ia em 18/7/1966; 

Nomeado Secretá r io Jud ic ia l  da Comarca de Soure 
em 9/1/1981;

Transfe r ido a seu ped ido como Secretá r io Jud ic ia l  
para o Tr ibuna l  Jud ic ia l  de Co imbra em 8/8/1985; 

Toma Posse como Secretá r io de Tr ibuna l  Super io r  do 
Tr ibuna l  da Re lação de Co imbra em 28/2/1986,

F ica des l igado do se r v iço a par t i r  de 5/2 /1987.

Após a aposentação, abr iu em Soure um Escr i tó r io 
de So l ic i tador ia .  

Fa leceu a 31/3/2004

Habil i tações Literárias: 5º Ano Liceal

Nasceu a 4/12/1927.
Natural  de S. Mamede – Batalha.
Fi lho de João Vieira do Rosário e de Adelina 
Marques.
Casado com Maria Abíl ia Constantino Pinto Vieira 
Marques.

A NTÓNIO V IEIR A M ARQUES

7º SECRETÁRIO
(1986 -  1987)
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É contratado como Cop is ta para o Tr ibuna l  Jud ic ia l  
de Anad ia em 15/9/1952;

É t rans fe r ido com contrato como Escr i tu rá r io para o 
Tr ibuna l  do Peso da Régua em 18/11/1955;

É nomeado Escr i vão de D i re i to de 3 ª para o Tr ibuna l  
de Montemor-o-Ve lho em 29/6/1962;

É t rans fe r ido como Escr i vão de D i re i to de 3 ª para o 
1º Ju ízo,  1ª  Secção do Tr ibuna l  da Comarca de 
Anad ia em 26/8/1965;

Em 12/7/1977 é nomeado para o Tr ibuna l  Jud ic ia l  da 
Comarca de Co imbra como Escr i vão de D i re i to;

Em 3/3/1980 toma posse como Escr i vão de D i re i to 
In te r ino no Tr ibuna l  da Re lação de Co imbra por 
imped imento do L ic º  Eduardo S imões Marques;

Em 2/6/1981 toma posse como Escr i vão de D i re i to 
do Tr ibuna l  da Re lação de Co imbra em reg ime de 
destacamento por 1 ano;

Em 30/7/1981 toma posse como Secretá r io Jud ic ia l  
do Tr ibuna l  da Re lação de Co imbra na vaga de ixada 
pe lo Dr.  Augusto de Castro V ide i ra;

Em 15/5/1987 toma posse como Secretá r io de 
Tr ibuna l  Super io r  do Tr ibuna l  da Re lação de 
Co imbra.

Aposentou-se em 19/2/1991

Habil i tações Literárias: 6º Ano dos Liceus

Nasceu a 9/5/1926.
Natural  de Ois do Bairro - Anadia.
Fi lho de Francisco Joaquim Coelho e de Rosa de 
Almeida Coelho.

M A N UEL JOAQUIM COELHO

8º SECRETÁRIO
(1987 -  1991)
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Em 24/2/1953 toma posse como Cop is ta,  por 
Nomeação Inte r ina,  no Tr ibuna l  da Comarca de 
O l i ve i ra de Frades;

Toma posse como Escr i tu rá r io de 1ª em 19/1/1959 no 
Tr ibuna l  da Comarca de Co imbra;

É nomeado para a 1ª  Secção do Tr ibuna l  de 
Mo imenta da Be i ra ,  como Escr i vão de 3 ª em 
1/2/1965;

É t rans fe r ido para o Tr ibuna l  de A lbergar ia-a-Ve lha 
com a mesma categor ia em 1/10/1968;

É promov ido a Escr i vão de 2 ª em 19/1/1974;

Como Escr i vão de 2 ª é t rans fe r ido em 6/4/1974 para 
o Tr ibuna l  Jud ic ia l  de Águeda;

É promov ido a Escr i vão de 1ª em 4/5/1979;

É t rans fe r ido para o Tr ibuna l  de A lbergar ia-a-Ve lha 
em 14/12/1979, ocupando o lugar de Chefe de 
Secreta r ia;

É nomeado Inte r inamente Secretá r io Jud ic ia l  do 
mesmo Tr ibuna l,  tendo tomado posse em 31/3/1983;

É t rans fe r ido para o Tr ibuna l  Jud ic ia l  de Águeda em 
9/9/1986, ocupando o Cargo de Secretá r io Jud ic ia l;

Habil i tações Literárias: Curso Comercial

Data de Nascimento: 11/4/1933
Natural idade: Oliveira de Frades

A NTÓNIO A ZEV EDO SEAR A

9 º SECRETÁRIO
(1991 -  1998)
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Toma posse em 6/8/1991 como Secretá r io de 
Tr ibuna l  Super io r  do Tr ibuna l  da Re lação de 
Co imbra em Comissão de Ser v iço.

Fo i  Pres idente e Voga l  em do is mandatos 
d i fe rentes,  do S ind icato dos Func ionár ios Jud ic ia is 
– Zona Centro.

Fo i  Voga l  do Conse lho Super io r  da Mag is t ratu ra .

Pub l icou numa Ed ição da A lmed ina em 1979 o l i v ro 
“Le i  Orgân ica das Secreta r ias Jud ic ia is e Estatu to 
dos Func ionár ios de Just iça – Anotado”.

Aposentou-se em 11 de Abr i l  de 1998
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De 1959 a 1964 - Escr i tu rá r io de 2 ª C lasse no 
Tr ibuna l  Jud ic ia l  da Comarca de A lbergar ia-a-Ve lha;

De 1964 a 1971 – Escr i tu rá r io de 1ª C lasse nos 
Tr ibuna is Jud ic ia is de Be ja ,  V i la  Franca de X i ra e 
Tr ibuna l  de Menores de Co imbra;

De 1971 a 1979 – Chefe de Secreta r ia do Tr ibuna l  
Jud ic ia l  da Comarca de Conde ixa-a-Nova;

De 1979 a 1984 – Escr i vão de D i re i to da 2 ª secção do 
4º Ju ízo da Comarca de Co imbra;

De 1984 a 1998 – Chefe de Secreta r ia e depo is 
Secretá r io Jud ic ia l  do Tr ibuna l  de Montemor-o-Ve lho;

Entre 1993 e 1996 fo i  e le i to Voga l  do COJ.

Em Setembro de 1998 é nomeado Secretá r io de 
Tr ibuna l  Super io r  da Re lação de Co imbra até Junho 
de 2002.

Aposentou-se no d ia 1 de Junho de 2002.

Habil i tações Literárias: Curso Geral dos Liceus 

Nasceu na Freguesia de Cristelo,  Concelho de 
Caminha no dia 6/9/1937.
Fi lho de Diamantino Martins da Cunha e de Emíl ia 
de Jesus Capela.

M A N UEL ILÍDIO CAPELA
DA CUNH A

10 º SECRETÁRIO
(1998 -  20 02)
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Tomou posse como Cop is ta no Tr ibuna l  do Traba lho 
de Co imbra em 21 de Março de 1971;

Em Agosto desse ano, toma posse at ravés de 
concurso, como O�c ia l  de D i l igênc ias da 1ª Secção 
do Tr ibuna l  do Traba lho de Co imbra;

Em 7/4/1980 fo i  nomeado Escr i vão Ad junto na 2 ª 
Secção do Tr ibuna l  do Traba lho da F igue i ra da Foz;

Em 3/3/1986 fo i  nomeado Escr i vão de D i re i to do 
Tr ibuna l  do Traba lho de Lamego;

Em 16/12/1988, toma posse at ravés de concurso, 
como Escr i vão de D i re i to para a 2 ª  secção do 
Tr ibuna l  do Traba lho de Le i r ia;

Em 1990 fo i  nomeado in te r inamente,  Secretá r io 
Jud ic ia l  no Tr ibuna l  Jud ic ia l  da Comarca da 
Pampi lhosa da Ser ra;

Em 1992, acaba a in te r in idade como Secretá r io 
Jud ic ia l  e toma posse como Escr i vão de D i re i to da 1ª 
Secção do Tr ibuna l  do Traba lho de Co imbra;

Em 1994 f requenta o Curso de Formação Pedagóg ica 
de Formadores,  no Centro de Formação de O�c ia is 
de Just iça,  em Setúba l,  m in is t rado pe lo Inst i tu to de 
Emprego e Formação Pro�ss iona l .

Habil i tações Literárias: 2º Ciclo dos Liceus 
(Antigo 5º Ano Liceal)

Data de Nascimento: 29 de Janeiro de 1947.
Natural  de Póvoa do Pinheiro – Antuzede – 
Coimbra.
Fi l iação: Daniel  da Si lva Tinoco e Maria Ferreira 
das Neves.

JOAQUIM DAS NEV ES T INOCO

11º SECRETÁRIO
(20 02 -  20 05)
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A par t i r  da í  co laborou como Formador com o CFOJ, 
na á rea do Cód igo de Processo do Traba lho, tanto 
na fo rmação de Estag iá r ios,  como para as restantes 
Categor ias.

Co laborou também na fo rmação de O�c ia is de 
Just iça nos PALOPS, nomeadamente em Cabo 
Verde, onde deu fo rmação na á rea do Cód igo das 
Custas Jud ic ias,  tendo dado fo rmação nas I lhas de 
Sant igo,  S.  V icente,  Santo Antão e Fogo.

Em 1995 f requenta o 5º Curso para acesso à 
Categor ia de Secretá r io Jud ic ia l ,  �ndo o qua l,  fo i  
nomeado, at ravés de concurso, Secretá r io Jud ic ia l  
da Comarca de Pene la tendo tomado posse em 
22/9/1995;

Em 15/9/1998, toma posse, at ravés de concurso, 
Secretá r io Jud ic ia l  do Tr ibuna l  do Traba lho de 
Águeda;

Toma posse em 17/9/2001 como Secretá r io Jud ic ia l  
do Tr ibuna l  de Execução de Penas de Co imbra após 
nomeação;

Em 19/11/2002 é nomeado em Comissão de 
Ser v iço,  Secretá r io de Tr ibuna l  Super io r  no Tr ibuna l  
da Re lação de Co imbra;

Em 31/12/2004 é des l igado do se r v iço por e fe i tos 
da aposentação, tendo cont inuado ao se r v iço até 
31/12/2005, dev idamente autor izado por despacho 
do Sr.  Secretá r io de Estado da Just iça.
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